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É com imensa satisfação que estamos no nosso segundo ano como editora científica da 

Revista Ciência Plural, a Revista do Programa de Pós Graduação em Saúde Coletiva da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte-UFRN. Para levarmos adiante este projeto ousado, formamos um 

Conselho Editorial do mais alto nível, composto por 57 professores brasileiros e estrangeiros de 

diversas especialidades da área da saúde e áreas afins, das mais prestigiadas universidades do Brasil 

como USP, UNESP, UNICAMP, UFMG, UFC, UFBA, UFPE, UFCG, UFPI, UERJ, UEL, UESB, UEPB, 

UERN, UNISUL e da nossa UFRN, além de renomados professores da Espanha (Agencia Nacional de 

Saúde Pública de Barcelona e Universidade de Zaragoza) e da Universidade do México que aceitaram 

nosso convite e fazem parte do maior patrimônio da Revista.  

Agradecemos aos colegas e amigos que acreditaram no nosso projeto, aceitando compor este 

Conselho, o que é um motivo de grande orgulho para nós. Somos igualmente gratos a todos os autores 

dos artigos já publicados que, contrariando uma praxe bastante difundida em nosso meio acadêmico, 

nos honraram submetendo seus trabalhos para os nossos três primeiros números.  

Talvez muitos não saibam, mas nenhuma revista nasce indexada e muito menos com “qualis”.  

Desde  o   cadastro    do  projeto   de    criação   no    IBICT (Instituto   Brasileiro   de   informação   em  
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ciência  e  tecnologia), que  autoriza a criação de periódicos científicos no Brasil, o registro do número 

do ISSN, essencial para a validação de uma publicação científica, a indexação em bases bibliográficas, 

até a obtenção do “qualis”, tudo isso é uma conquista lenta e gradativa, tijolo sobre tijolo, como numa 

construção.  Sabendo-se que o “qualis” depende do número de citações que uma revista recebe ao 

longo do tempo, cada passo que avançamos é um degrau que subimos, pacientemente, enxergando lá 

adiante outras etapas que teremos que cumprir pra chegar onde queremos.  

Segundo os critérios da Capes, para a área da Odontologia, do quadriênio 2014-2017, pelo fato 

de estarmos indexadas em bases como Latindex, BBO, Summary, já somos B4. Para uma revista que 

inicia seu segundo ano de existência, com indexação em bases de renome é além de uma grande 

conquista, motivo de muito orgulho e mostra a seriedade com que enfrentamos essa árdua tarefa. 

Pretendemos mais e continuaremos a buscar esse mais, traduzido em forma de recursos, de 

divulgação, de agregar mais professores ilustres ao nosso corpo editorial, de indexar nossa Revista em 

tantas outras bases consolidadas, para que possamos galgar a cada ano novos degraus do 

reconhecimento. Contamos com todos vocês, corpo editorial, autores e leitores para nos dar o prazer 

do vosso prestígio. Com a ajuda de todos, chegaremos lá! 

 

 

Cordiais Saudações, 

Iris do Céu Clara Costa 

 
 


